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Contribuição para a sociedade: Vacas de alta produtividade tendem a diminuir sua produção no calor. Assim, são utilizados sistemas de resfriamento evaporativo para melhorar o conforto dos animais, porém, vários aspectos devem ser considerados como uso racional da água e energia. Objetivou-se estimar o volume de água desperdiçado em um sistema de resfriamento evaporativo com dois esquemas de intermitência: 30 segundos de aspersão ligada, e 4,5 (R5) ou 9,5 (R10) minutos desligada durante quatro períodos de 48h. No regime R5, o sistema de resfriamento estava acionado sem que os animais estivessem no local em 14,3% dos ciclos de aspersão. Já no sistema R10, foi de 13,4%, evidenciando um volume de água desperdiçado de 896 (28L/vaca/dia) e 404 (12,6L/vaca/dia) litros nos sistemas, R5 e R10, respectivamente. Estas estimativas mostram a importância de utilizar alternativas tecnológicas onde aspersão seja acionada apenas quando animais estão presentes, evitando-se uso indevido da água e da energia.
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Descrição do caso: Estudo prévio comparou a utilização de aspersores (FloodJet ®, Spraying Systems Co., Wheaton, IL, EUA) na linha de comedouros de vacas leiteiras mantidas em compost barn, submetidas a regimes de 30 segundos de aspersão ligada, seguidas de períodos de 4,5 ou 9,5 minutos desligados (PERETTI et al., 2022). Neste trabalho, apesar do sistema de intermitência com intervalo de tempo desligado maior (9,5 minutos) resultar em economia substancial de água e energia, o uso de aspersores por 30 segundos, seguidos de intervalos de 4,5 minutos desligado melhorou o conforto térmico e a produção de leite das vacas. No entanto, dados não apresentados oriundos do trabalho de PERETTI et al. (2022) mostraram que em ambos os tratamentos, o sistema de aspersão associado à ventilação forçada permanecia ligado mesmo quando as vacas não estavam na linha do comedouro. Assim, objetivou-se com este relato de caso estimar o volume de água desperdiçado em um sistema de resfriamento evaporativo com dois esquemas de intermitência: 30 segundos de aspersão ligada seguidos de 4,5 (R5) ou 9,5 (R10) minutos desligado.
O estudo foi realizado no município de Xavantina, Santa Catarina, Brasil e foram utilizadas oito vacas da raça Holandês, multíparas com DEL médio 145 ± 24 dias e média de 30 ± 5 kg/dia de produção de leite. O experimento contou com quatro períodos de 21 dias cada, considerando 14 dias de adaptação e 7 dias de coleta, entre janeiro e março de 2021. Os animais foram alojados em sistema de confinamento compost barn, em baias individuais com acesso livre à pista de alimentação e água, totalizando 16 m² por baia. O sistema de resfriamento dos animais utilizou ciclos de aspersão e ventilação constantes (a partir de 22,2ºC) e foram utilizados 10 aspersores, sendo cada um com vazão de quatro litros por minuto, dispostos sobre a linha de comedouro promovendo a aspersão nas regiões costal e lateral dos animais de forma individual. Cada bico aspersor foi posicionado na altura de 2m. As vacas foram divididas entre regime R5 (30s de aspersão ligada, 4,5min desligada) e R10 (30s de aspersão ligada, 9,5min desligada). Registradores automáticos de temperatura e umidade relativa do ar (HOBO, modelo U12) foram instalados em cada baia experimental, para registro das variáveis térmicas do microambiente e posterior cálculo do valor de ITU (índice de temperatura e umidade), de acordo com equação de THOM (1959), ITU = Ta + (0.36 x To) + 41.5. Onde: ITU = Índice de Temperatura e Umidade Ta = temperatura ambiente (ºC) To = temperatura do ponto de orvalho (ºC). O comportamento dos animais foi registrado nos dias D16 e D17 de cada período experimental (48 horas seguidas, totalizando 8 dias em todo experimento) por meio de câmeras acopladas no teto da instalação. As imagens foram analisadas posteriormente para registro da presença ou ausência dos animais no local resfriado (linha do comedouro). Com base no tempo em que a aspersão esteve acionada sem que os animais estivessem presentes no local resfriado, foi estimado o volume de água desperdiçada, considerando os dados de dimensionamento do sistema.

Resultados: A caracterização do ambiente térmico a que os animais estiveram submetidos mostrou que houve exposição a estresse por calor durante todo o período experimental (ITU médio de 72, no período das 8h00 às 20h00), considerando o limite de ITU definido por PINTO et al. (2020) como sendo de 65. Assim, as condições de temperatura em que este estudo foi realizado, representam os padrões típicas de períodos quentes no Oeste Catarinense, em que rotineiramente sistemas de resfriamento semelhantes ao descrito acima são largamente utilizados a campo.
[image: Cabeçalho SBSS-02.jpg]Considerando todo o período avaliado (48 horas de avaliação comportamental contínua em cada um dos quatro períodos experimentais, totalizando 8 dias de registro), foi possível identificar que no regime de aspersão R5, o sistema foi acionado 1570 vezes, e destas, 1346 contaram com a presença de animais na pista. Já no regime de aspersão R10, o sistema foi acionado 754 vezes e destas, somente 653 contaram com a presença de animais na pista, evidenciando o alto volume de água gasto sem a presença dos animais. Estes dados representam que o sistema de resfriamento estava acionado sem que os animais estivessem no local em 14,3% dos ciclos de aspersão no R5 e 13,4% no R10, o que gerou um volume de água desperdiçado de 896 litros (111,8 L diário) e 404 (50,5 L diário) litros nos sistemas R5 e R10, respectivamente. Quando avaliamos o desperdício por vaca, o volume no regime R5 foi de 28 litros por animal/dia e no regime R10 o desperdício foi de 12,62 litros, valores que permitem a extrapolação desta estimativa para condições de campo.
A utilização de regimes de aspersão com maiores intervalos de tempo desligado, como é o caso do R10 pode ser uma alternativa para reduzir o volume de água utilizado para resfriamento evaporativo de vacas leiteiras (Figura 1), no entanto, a eficiência da mitigação do calor deve ser avaliada e considerada nas tomadas de decisão. No entanto, o desperdício de água no sistema R10 foi cerca de 55% menor quando comparado ao R5.


Figura 1. Volume total de água utilizado pelo acionamento da aspersão e volume desperdiçado de água nos sistemas R5 e R10.
Fonte: Elaborado pela autora, (2023).

Conclusão: Este relato de caso foi executado em escala experimental, porém, é possível realizar a extrapolação dos volumes estimados de água desperdiçada para níveis comerciais. Utilizar regimes de aspersão com maiores tempos de intermitência reduz o uso total da água e, por consequência, o volume desperdiçado, já que a avaliação comportamental mostrou que em parte do tempo os animais não permanecem no local resfriado da instalação. Este estudo mostra que a cadeia produtiva do leite deve investir em alternativas tecnológicas que permitam que utilizada para aspersão seja acionada apenas quando animais estão presentes no local, evitando-se uso indevido da água e da energia.
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